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      Ele fará de tudo para protegê-la e mantê-la segura.

      

      Logan

      Prefiro que me deixem em paz.

      Passo meus dias na minha cabana, trabalhando, e é assim que eu gosto.

      Até que Vivian surge cambaleando em minhas terras e desaba aos meus pés.

      Levo um segundo para perceber que acabei de encontrar minha companheira predestinada, e outro segundo para notar que ela está em perigo.

      Então, faço a coisa lógica e a trago para dentro.

      Peço ajuda ao Midnight Haven e cuido dela enquanto ela é tratada.

      Ela ainda corre perigo, no entanto, e meu urso e eu faremos qualquer coisa para proteger nossa companheira.

      Agora que a encontramos, jamais permitiremos que ela se vá.

      Só precisamos dar um jeito de dizer isso à Vivian.

      

      Vivian

      Levei semanas para bolar meu plano de fuga e para que o momento fosse propício para colocá-lo em prática.

      As coisas não saíram exatamente como planejado, mas pelo menos estou livre, e isso é o mais importante.

      Agora preciso traçar outro plano para colocar distância entre mim e a seita.

      Só que meu salvador parece ter outros planos.

      Logan diz que estou em casa e que não vou a lugar nenhum.

      Ele está determinado a me proteger e me manter segura.

      Não sei por que estar perto dele parece tão certo, mas sei que não posso ceder às suas exigências.

      Preciso tomar uma decisão.

      Será que fujo e encontro algum lugar bem longe, algum lugar seguro, ou fico com meu protetor e confio que ele sempre me manterá segura?
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      Logan

      

      Respiro fundo ao terminar de lixar o braço da cadeira de balanço e me levanto da bancada de trabalho.

      Minhas costas protestam imediatamente.

      — Droga — resmungo, pressionando a mão contra a dor.

      Giro os ombros, tentando afastar a rigidez. Passar horas curvado sobre a madeira causa isso a um homem, mas eu não trocaria esse trabalho por nada. O cheiro de serragem paira denso no ar da minha oficina, e a luz do sol entra inclinada pelas portas abertas do celeiro, iluminando as minúsculas partículas douradas que flutuam ao meu redor.

      Esta é a minha hora favorita do dia. O mundo está quieto e parado. Exatamente do jeito que eu gosto.

      Passo a palma da mão pelo braço liso da cadeira de balanço mais uma vez, procurando por pontos ásperos. Os veios do carvalho se curvam em ondas suaves sob minha mão, e uma sensação de satisfação se instala em meu peito.

      Perfeito.

      Construí esta para um casal da cidade que acabou de ter o primeiro bebê. Uma cadeira resistente para noites longas e pais cansados. Vai durar por gerações.

      É disso que gosto na marcenaria. Você faz algo sólido. Algo real. Algo que permanece.

      Ao contrário das pessoas.

      Minha cabana fica no limite extremo das terras de Midnight Haven, escondida no fundo da mata, onde a maioria das pessoas não se dá ao trabalho de ir. Isso é intencional. Eu mesmo construí o lugar anos atrás e garanti que fosse longe o suficiente para que ninguém aparecesse sem ser convidado.

      Paz e sossego. É tudo de que preciso.

      Coloco a cadeira de balanço de lado para que o acabamento possa secar. Limpando as mãos em um trapo, saio para o sol do fim de tarde.

      As montanhas se estendem ao meu redor, com a floresta infinita ondulando sobre as colinas. O cheiro de pinho e cedro preenche o ar, e o vento sussurra pelas copas das árvores.

      A maioria das pessoas acharia o silêncio solitário. Eu o acho perfeito. Exceto hoje. Hoje algo parece... errado.

      Meu urso está inquieto desde o nascer do sol. Ele está andando de um lado para o outro no fundo da minha mente como um animal enjaulado.

      Corra, ele resmunga.

      — Eu sei — murmuro baixinho.

      Geralmente, quando ele fica assim, significa que precisa esticar as pernas. Transformar-se e correr pela floresta costuma acalmá-lo, mas algo na sensação que aperta meu peito não condiz exatamente com essa explicação.

      Ainda assim, uma corrida não faria mal.

      Desço do terraço e vou para o quintal atrás da cabana, alongando o pescoço enquanto caminho. A grama é macia sob minhas botas, e a linha da floresta espera além da clareira.

      Então eu paro.

      Meu urso fica completamente imóvel dentro de mim, e nós dois ficamos tensos, procurando o que fez os pelos da minha nuca se arrepiarem.

      Cada músculo do meu corpo se retesa.

      Algo está errado.

      A floresta ficou silenciosa demais. Nenhum pássaro pia, nenhum esquilo corre, nenhuma brisa agita as folhas. Apenas o silêncio.

      Viro a cabeça lentamente, examinando a linha das árvores.

      Provavelmente não é nada, digo ao meu urso.

      Ele discorda, agora alerta enquanto se projeta para a frente em minha mente.

      Tem algo aqui, ele rosna.

      Um farfalhar fraco flutua pelas árvores, e meus olhos se estreitam. Vem dos arbustos densos no lado leste da clareira.

      Devagar, com cuidado, caminho naquela direção, cada passo medido. Meus ouvidos se esforçam para captar qualquer som enquanto meus olhos examinam a vegetação rasteira, mas tudo o que vejo são os galhos, folhas e sombras habituais.

      O farfalhar ocorre novamente, mais perto desta vez. Meu coração bate mais forte no peito conforme o barulho aumenta. O que quer que seja, está se movendo rápido e vindo direto em minha direção.

      Então, de repente⁠—

      Os arbustos explodem. Uma figura irrompe por entre as árvores e desaba aos meus pés.

      Eu paraliso.

      Meus instintos ainda debatem se devo me transformar. O choque me atinge com força enquanto encaro a pequena figura.

      Uma mulher.

      Ela está estirada na grama, com a respiração arfante, o cabelo escuro emaranhado em volta do rosto. Terra e arranhões cobrem seus braços, e suas roupas estão rasgadas como se estivesse correndo pela floresta há horas.

      Meu urso ruge dentro da minha cabeça.

      Companheira, ele troveja.

      A palavra é tão alta que tira o ar dos meus pulmões e quase me ensurdece. Levo um segundo para processar o que ele diz, e ele avança em direção à minha garganta.

      Reivindique-a! ele ordena.

      Eu pisco. O quê?

      Então sinto o cheiro dela. É doce, suave... e meu.

      A compreensão me atinge como um raio.

      Ela é minha companheira de alma.

      Puta merda, eu a encontrei.

      Ela geme baixinho, mal consciente, e tenta se levantar antes de desabar novamente. O pânico sobe pela minha garganta enquanto caio de joelhos ao lado dela, examinando-a.

      Onde ela está ferida? Penso freneticamente enquanto meu urso berra em minha cabeça.

      — Ei — digo, tentando parecer reconfortante. Não tenho certeza se consigo. Minha voz está rouca por falta de uso.

      Limpo a garganta, meus dedos roçando nela, e cerro a mandíbula ao sentir como ela está fria. Fria demais.

      — Calma — murmuro quando ela tenta se mexer.

      Seus cílios tremulam e, por uma fração de segundo, eu os vejo: olhos azuis claros, tão límpidos que me lembram o lago ao norte da minha casa.

      Então eles reviram enquanto ela perde os sentidos.

      Meu urso rosna violentamente em minha cabeça. Salve-a! Proteja-a de tudo o que ela estava fugindo.

      — Eu sei — murmuro baixinho.

      Eu a pego nos braços, aninhando-a contra mim. Ela é menor do que eu esperava. Tão curvilínea e macia. A cabeça dela cai contra o meu peito quando me levanto, e o perfume dela me envolve novamente.

      Companheira. Minha.

      A palavra ecoa por cada parte de mim. Meu urso surge com um orgulho possessivo.

      Nossa, ele corrige.

      Ele está animado. Eu também, mas preciso focar nela agora. Preciso de um plano. Ela está ferida, e o que quer que ela estivesse fugindo ainda pode estar por perto.

      Olho de relance para a mata. A floresta ficou silenciosa de novo.

      Silenciosa demais.

      Meus instintos gritam perigo.

      Sem perder mais um segundo, eu a carrego para dentro da cabana. A porta da frente se abre com um empurrão do meu ombro, e eu me apresso para deitá-la cuidadosamente no sofá da sala.

      Por um momento, fico olhando para ela. Seu rosto está pálido sob a sujeira e os arranhões. Um hematoma está se formando ao longo de sua mandíbula, e seus lábios parecem secos e rachados. Ela está exausta.

      Ela deve ter estado apavorada para correr daquele jeito, penso.

      Meu urso rosna dentro de mim. Ela nunca mais sentirá medo assim, ele promete.

      Concordo com a cabeça enquanto a raiva queima em meu peito. Quem diabos fez isso com ela?

      Nós os encontraremos, meu urso jura. E os faremos pagar.

      Antes que eu possa fazer isso, porém, preciso conseguir ajuda para minha companheira. Posso ser um solitário, mas tenho alguns amigos na reserva. Pego meu telefone no balcão da cozinha e ligo para Knox. Ele é meu amigo mais próximo aqui, o que conheço há mais tempo, e também um shifter de urso. Ele pode não entender muito bem meu desejo de solidão, mas o respeita.

      Eu disco o número, e o telefone toca duas vezes.

      — Logan? Está tudo bem? — Knox pergunta, a preocupação clara em sua voz.

      — Não — admito. — Preciso de um médico na minha cabana. Agora.

      — Você está ferido?

      Sei que ele está se perguntando o quão ruim é se meu urso não consegue me ajudar a curar.

      — Eu não. Minha companheira.

      — Sua companheira?

      O orgulho me preenche com a palavra.

      — É. Ela apareceu na minha propriedade e desmaiou. Está gelada e é óbvio que estava fugindo de alguém ou de alguma coisa. Está toda arranhada.

      — Fugindo da seita? — Knox pergunta, sua voz baixa e mortal.

      — Não sei. Não vi ninguém perseguindo-a, e ela está inconsciente no momento.

      — Estaremos aí em um minuto — Knox promete, encerrando a chamada.

      Coloco o telefone de lado e volto para o lado da minha companheira. Ela não se mexeu, nem sequer se agitou. O desassossego me domina.

      Ajoelho-me ao lado dela, afastando o cabelo de seu rosto. Ela é linda. Mesmo inconsciente e coberta de terra, não há como negar. Cabelos pretos como a meia-noite, pele macia, curvas que instintivamente sei que se ajustarão perfeitamente às minhas mãos. E aqueles olhos azuis que vislumbrei brevemente.

      Meu urso rosna enquanto caminha dentro de mim. Ele está em alerta máximo, ouvindo qualquer ameaça fora da cabana.

      Olho de relance pela janela, examinando as árvores e arbustos em busca de sinais de algo fora do lugar, mas está tudo parado.

      Olho de volta para minha companheira e sorrio suavemente. Ainda não parece real que finalmente a encontrei.

      O barulho de cascalho do lado de fora atrai minha atenção. Olho para cima, relaxando ao ver Knox e o médico descerem de um carro e se moverem rapidamente em direção à minha cabana.

      Knox entra pela porta da frente. — De que direção ela veio?

      Aponto para o meu galpão de trabalho. — À esquerda da minha oficina.

      Ele sai em disparada.

      Outro carro para, e mais três caras descem, alcançando Knox rapidamente.

      — Eles vão pegar o rastro e ver de que direção ela veio — explica o médico. — Sou Christian. Acho que não fomos apresentados oficialmente.

      — Logan. Obrigado por vir.

      Christian me dá um sorriso amigável enquanto se aproxima da minha companheira.

      Isso me mata, mas me afasto, dando espaço para ele examiná-la e tratá-la. Fico de pé sobre ele, com os braços cruzados sobre o peito, enquanto o observo verificar o pulso dela, examinar suas pupilas e levantar gentilmente seu pulso.

      — Ela está desidratada — diz ele após um momento. — Exausta também.

      — Ela vai ficar bem?

      Christian olha para cima e sorri de forma encorajadora. — Ela vai ficar bem. Precisa descansar. Vou deixar alguns remédios com você e vou começar um soro. Voltarei para vê-la e darei a você meu número caso algo mude.

      O alívio inunda meu peito enquanto o observo tirar o equipamento médico de sua maleta.

      — Alguma ideia de quem seja ela? — ele pergunta enquanto aplica o soro.

      — Não. Ainda não.

      — Isso deve bastar por hoje à noite — diz Christian, verificando o gotejamento. — Volto logo de manhã. Se ela acordar, tente fazê-la beber algo, de preferência algo com eletrólitos. Ela pode comer também, mas coisas leves, como caldo de sopa ou gelatina.

      Eu não tenho nada dessas coisas, e faço uma lista para poder ir ao mercado.

      E deixá-la sozinha? meu urso rosna.

      Eu me encolho com o pensamento.

      — Nenhum sinal de ninguém lá fora agora — Knox diz ao voltar para dentro com os caras de antes. Ele parece furioso. — Mas a trilha levou de volta à seita.

      Cerro os punhos ao longo do corpo.

      Knox aponta a cabeça para os outros homens. — Logan, estes são Ansel, Pryce e Julian. Pessoal, este é meu amigo, Logan.

      Aceno para todos.

      — Podemos ficar. Garantir que eles não voltem — Ansel sugere.

      — Vamos montar uma patrulha — Pryce completa.

      — Do que você precisa? — Julian me pergunta.

      — Alguns suprimentos. Christian diz que ela precisa de eletrólitos e alimentos leves quando acordar.

      — Me mande a lista e eu vou ao mercado — diz Julian.

      Aceno com gratidão. — Obrigado. Tenho dinheiro no meu escritório —

      — Não se preocupe com isso. Apenas foque na sua companheira — diz ele.

      

      Pela primeira vez em muito tempo, me arrependo da minha vida solitária. As pessoas de Night Grove Falls são todas tão gentis e amigáveis. Talvez eu devesse ter feito um esforço maior para conhecê-las.

      — Voltaremos em breve — Knox diz, batendo no meu ombro.

      — Combinado. Obrigado novamente.

      A cabana fica em silêncio novamente quando eles saem. Uma luz âmbar entra pelas janelas enquanto o sol se põe atrás das montanhas. Reservo um momento para apreciar a vista antes de puxar uma cadeira para perto do sofá para me sentar ao lado da minha companheira.

      Ela se vira levemente durante o sono. Meu urso se aquieta dentro de mim, ainda alerta e vigilante contra qualquer ameaça, mas agora mais calmo por ela estar aqui conosco.

      Eu me inclino para a frente, apoiando os cotovelos nos joelhos, meus olhos percorrendo seu rosto.

      — Você não vai a lugar nenhum — murmuro suavemente. — Você está segura aqui. Eu sempre vou proteger você. Darei a você o que você precisar, o que você quiser.

      Ela se mexe de novo, rolando um pouco mais para perto de mim.

      Eu sorrio. Ela pode não saber ainda, mas já está em casa, e eu a guardarei com a minha vida.

      Ninguém toca na minha companheira. Ninguém a tira de mim.

      Nunca.
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